
O mercado aprovou, em au-
diênciapúblicarealizadanase-
mana passada, as novas nor-
mas da ABNT para portas de
madeira. A iniciativa tem co-
mo objetivo uma padroniza-
ção mínima da qualidade das
portas produzidas noBrasil.
Alémdisso,segundooenge-

nheiro Roberto Pimentel Lo-
pes, preside da Comissão de
EstudosdePortasdaABNT,a
publicação e divulgação das
normas irá ajudar a derrubar
mitosresistentesnessemerca-
doeaevitarpatologiasnaspor-
tas depois de instaladas. “No
momento, o alcance danorma
está restrito às construtoras.
Nas lojas, os produtos certifi-
cados pela nova norma vão
chegar a partir do próximo
ano ”, diz.

O engenheiro explica que
50%daproduçãodeportas no
Brasilvemdepequenasindús-
trias,concentradasnoParaná
eSantaCatarina, que vendem
seus produtos sem marca e a
preços baixos. As normas fo-
ramcriadasdepoisdeestudos
e avaliações do índice de de-
sempenho obtidos nos testes
realizados em portas fabrica-
das noBrasil.

MITOS
Em geral, o consumidor com-
pra a folha da porta, esqua-
drias e ferragens separada-
mente. E se preocupa em sa-
ber como a porta foi construí-
da, se tem miolo sarrafeado

(de madeira), de colméia (de
papelKraft) ou se é sólido. Se-
gundoLopes, issoé“mito”por-
que a porta plana, que tem es-
senúcleo,éconstituídadetrês
partes – quadro de madeira
(moldura perimetral), núcleo
(miolo), que pode ser vazado
ou sólido e de váriosmateriais
diferentes; eacapa. “Oseude-
sempenho depende de uma
combinação dessas três par-
tescomotipodeuso”, explica.
As opções de material va-

riam imensamente, especial-
mentenomiolo e na capa. “No
quadro, por exemplo, a quali-
dade varia conforme o tipo de
madeira de que é feito. As
mais leves (de baixa densida-
de, a partir de 450 kg porm³),
porexemplo,servemparapor-
tas compouco fluxo.”
Com relação aos núcleos,

se devem ser sólidos ou vaza-
dos, vai depender também do
esforçomecânico.“Essesfato-
resacabamsendorepresenta-
do pelo tráfego combinado
com os esforços.” Tráfegos
menores exigem esforço me-

nor.Pimentelexplicaqueuma
porta de entrada do aparta-
mento residencial, por exem-
plo, pode ser da classe 1, que
prevêaté50milciclosdeaber-
turaefechamento.” Issosigni-
fica27aberturasoufechamen-
tos por dia.
Anormadefinequatroclas-

ses de produtos, independen-

tementedo sistemaconstruti-
vo (veja quadro nesta página).
A partir daí, a indústria deve-
rá fazer testes para saber em
qualclassecadaprodutoseen-
caixa. “Haverá um selo seme-
lhanteaoderevestimentosce-
râmicos, que será obrigatório
e servirá para orientar a com-
pra”, explica o engenheiro.

FERRAGENS
Como são muitas combina-
ções possíveis e um número
igualmente grande de produ-
tos resultantes comdesempe-
nhosdiferentes,ficadifícildefi-
nir uma regra segura para
quem precisa comprar uma
porta hoje. “Quando a norma
chegar ao varejo será possível
escolherpeloselodeclassifica-
ção. Até lá, recomendo a bus-
cadefornecedoresconhecida-
mente idôneos”, alertaoenge-
nheiro.
Entreaspatologiasmaisco-

munsestãoasprovocadaspor
combinações equivocadas,
principalmenteentreo tipode
portaeasferragens.“Adobra-
diça, por exemplo, se não for
adequadaficaráfrouxaoudei-
xaráaportatorta.Asmaçane-
tas, quando não estão corre-
tas, podem ficar muito encos-
tadas na porta.”
Existemseis empresas que

já aderiram ao programa de
qualidadedosetor.Alistaestá
nosite daAbimci (www.abim-
ci.com.br) ou doCDHU. ●

Novodocumento
aprovadoestabelece
quatroclasseseorienta
quantoaexigênciaspara
definiraqualidade

Diferença

Contramarco
dáagilidadeà
instalação
●●●Desdeabril, todasaspor-
tase janelasdaEprosserão
vendidasnovarejocomcon-
tramarco,oqueproporciona
vantagensna instalaçãoe
mesmonafuturasubstitui-
çãodocaixilho.

AEprosproduzportas,
janelaseportõespersonaliza-
doemalumínio,queestão
sendovendidoscomabase
parafixaçãodocaixilhoque
modula,nivelaecolocaopru-
monovão.Serãoproduzidas
semabasesomenteemca-
sosespeciais,emquehaja
acompanhamentodaequipe
técnicadaempresaparaofe-
receramesmaqualidade
apresentadanosprodutos
comcontramarco.●

Legislação

QUALIDADE–normadaABNTchegaparapadronizaromercadoemelhorar aqualidadedoproduto

Normaorientacompradeportas

NBRdeportas
criaquatro
classesbaseadas
nodesempenho

●Classe1–Produtoparatráfe-
gomoderado.50milciclosde
aberturaefechamento(27por
dia). Ideal,porexemplo,para
portadeentradaderesidên-
cias.Comosãomilharesde
combinaçõespossíveis,essaé
aplicávelaportadequalquer
material.

●Classe2–produtoparatráfe-
gomoderado,porémcombom
desempenhoematé100mil
ciclos(54pordia).Parachegar
aessedesempenho,deverá

seguiralgunscritériosconstruti-
vos.

●Classe3–combomdesempe-
nhoematé200milciclos(108
pordia),esseprodutoéindica-
dopararesidencialdealtopa-
drãoeparaimóveiscomerciais
detrânsitomoderado.

●Classe4–500milciclos.Nes-
saclasseestãoasportaspara
shoppings,acústicas,contra
incêndio,com45mmdeespes-
sura.

DIVULGAÇÃO

Cc4 I construção I Sexta-feira,27deJunhode2008 ● OESTADODES.PAULO Acesse os classificados do Estado na internet: www.estadao.com.br/zap
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